
--

A / 

CAMARA MUNICIPAL DE AV
 
N~ . 5 

ACTA DA REUNIÃO -ORDINÁRIA DE 30 DE Janeiro 

No dia trinta - - - -de Janeiro - - de mil novecentos e 

se tant e três ,nesta cidade de Aveiro, edificio dos 

Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Cámara Municipal, 

reuniu- - - -ordinàriamente a mesma Câmara , pelas catorze 

horas e trinta minutos, sob a presidência do -Pr e s i -

den te Senho r Dr. Artur Alves Morei r a. - - - - - -, c om apre

s e n ç a do Vice-Presidente Senhor Dr. José Luis Rebocho de Albu

que r-que Chr-í.s to , tendo comparecido os VereadoreG Senhores, 

Eng2 . Alber t o Br anco Lopes , EngQ. Carlos Lourenço Boia , ~. Carlos Ma

nuel r reira da. i a, Carl os Manuel Gamel as, Joaqui m t ónio Gas par de 

elo P~bin o e Ulisses Rodrigue s Perei r a . - - - - - - 

De c La r a d rx a b e r t a a reuniã o pelo Senhor - - - - presi-I 

dente , foi lida e aprovada a act a d a reunião anterior, que 

vai ser assinada. 

Em seguida foi deliberado dar início aos trabalhos. 

Mercado de Manuel Fir~ino - Arrematação de ko jas - De acordo com 

a deliberação tomada na última reunião e editai s publ i cados para o efei

to, em 23 do mâs em curso, o Senhor Presidenté ordenou que se procedesse 

à arrematação do direi~o de ocupação das l o jas nQs. 36 a 39 e 40-41, do 

ar cado de l\lanuel Firmino, tendo dado a conhecer, prêviamente, as condi

ções de arrematação e o fim a que se destinam aquelas lojas, conforme con 

t dos referidos editais. 

Procedendo-se à licitação, foi deliberado, por unani.midade, ad j!!, 

di car as mencionadas lojas à firma Virgílio Fernandes Rangel, Ld ~., pela 

imp ort~nc i a de 200$00 cada uma, destinadas a talho. 
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Esta. parte da acta foi aprovada em minuta, pa.ra execução i adi . 

ta, nos termos do § 12. do art2. 3542. do Código Administr a tivo. - 

Comissão Municipal de Turismo - A Câmara tomou conhecim nt o do 

teor da acta da reunião da Comis ã.o Municipal de 'furi smo, realiza.da no 

dia 23 do mas em curso, a qual não se ranscreve por constar de livro 

próprio, ficando a minuta respectiva anexa à presente acta. - - - 

Voto de Congratulação e de Felic· tações - Por proposta do Se
• 

nhor Presidente e por unanimidade, foi iberado mandar exarar na acta 

desta reunião um voto de congratulação de felicitações pela passagem 

do 912. aniversário da fundação da .A!3 oci açã o Humanitária dos Bombeilros 

Voluntários de Avei r os), como reconhecimen to, do i cí 

pio pelos relevantes servi ços dos desinteressadamente à ci de e 

ao concelho por toda 

Mais foi deliber conheci mento desta delibera çãp à Di

recção e Corpo As oci ação Humani t ária. - - - - 

Ensino Universitário em Aveiro - O Senhor Presidente deu c~ 

nhecer o teor do telegra.ma. de agradecimento que, em seu nome pes oal , 

da Câmara e da população ave ense, endereçou ao deputado pelo Circulo 

de Aveiro, Senhor Dr. Lopo C cela de Abreu, pela SUL oportuna . t e v n

ção na Assembleia Nacional, a pr o 'sito da criação do ensino universitá

rio em nt e defendeu a posição assumida pelas 

forças s locais perante tão ngente problema. - - - - 

A Câmara deu a sua inteira concordância à decisão do senhor 

Presidente. 

~ Construção de um Infantário em Aveiro - Após ter feito uma r~ 

senha dos antecedentes relativamente à construção de um Infantário em 

Aveiro, pela qual vem pugnando há 7 anos, o Senhor Presidente apresentou 
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~ consi der ação da Câmara a seguinte proposta:- - 

{'-Tendo conheciment o trada. em funcionamento, em edi 

fíc i o particular adaptado p Avei ro, na de

pendência do Minist ér io das çõe s e Previ dênci a Social , proponho 

que a mara , congratulando- se feliz acont ec i mento , ma ni feste a 

Sua Excelência o cit Pas ta e a o Senhor Presidente 

o mai s vivo ag radecimento por tão mer i tó

r i o serviço disposi ção dos f ilhos dos beneficiários abran 

gidos pela Pre 

Mais que se insista, j \IDt o de Suas Excelências , pela 

construção próprio já pr ometido , após oport sol i ci t ação 

da. CAmara , mesmo fim , a le a efei t o em ter reno já apr ovado 

urbanl s t i camente, do arruament o aue vai ser a to 

8 que l i gará a RUe Barbosa à Aveni da Salazar. - - - - 

Mais se dê conhecimento desta delibera ção ao Se

nhor Dele gado do I.N.T.P. do Distrito de Aveiro: - - - - - - - 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade. - - - - 

l~ Construção de ,~ ~.:p_ " v"'_ de ::ms~no - Foi pre. :» 

~ ente um of í ci o da Direcção das InSBlações o Ens i no Primário, inro~ 

que a construção de residê. 

eias para os agentes de en escolares de S. Jacinto, Pó

voa do Valado, Requeixo, Quintã do Loureiro, Sarrazola 

Póvoa do Paço, Alumiei r a , 

No mesmo ofício ta informação respei te à oportunidade 

da construção das referidas a conveni~rteia da exe cução 

da moradias noutras localidades e esclarece que o encar go da Câmara se 

l i mit a a 50.% do custo do terreno necessário à impl antação das moradias, 
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I a pagar no máximo de 20 anuidades. - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Depois de prestados escl ecimentos pelo Senhor Presidente e 

de se terem pronunciado os Senho 8 Vereadores, foi deliberado, por una

nimidade, informar a aludida en Ldade que, mercê das características do 

concelho, atendento à curtas entre os núcleos apontados e a. 

sede do concelho, per 'tindo es l ocações rápidas e fáceis, e pelo conh~ 

cimento que a C~mara t m de ue os professores, devido aos seus interes

ses familiares, regra eral r es i dem na cidade, a Câmar.a não considera 

oportlmas as construçõe 8 0 icitadas, nem outras para núcleos diferent s 

dos indicados, até porque upõe não existir legislação que obrigue os 

professores primários a residirem na sede dos núcleos escolares a que 

estão adstritos. - - - - - - - - - 

-+- SETEFE Secretariado Técnic9 de Feir~~__ osi cões e Con 3

sos - A Câmara tom u conhecimento de carta da Or ganizaçã em ep! gra

fe, que agradece a atenção e prestados à proposta ante i orment 

apresentada e solicita a dispe local apropriado, tendo vist a a 

realização de urna conferência d i ensa que terá lugar nesta cidade , 

n próxima semana. - - - 

Por unanimidade, foi deliberado ceder, para aquele , a sala 

de recepções e a.s instalações do Turismo. - ... - 

Feira de Março - Foi submetida à cons da C1mara uma 

carta da Tertúlia Beiramarense, que solicita t or i zação para f a zer a 

explor ação do recinto da. Fei r a o e or 

ganizando festivais mediante a e , a elevar para ; $50 por ca a 

pes s oa , cuja receita reverterá a Beira- _r , depois 

de deduzida "a percentagem habitu dos Pobres". -

A semelhança dos anos ant r i or es , a Câmara deliberou, por una 
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dade , aut or iz a exploração do recinto da Feira de Março 

a elevação do preço de entr ada , agora solicitada. - - - -

Alvarás Sanit ários - Foi present e um requeriment o de Manuel Si 

mões Paixão , r es i dent e na Qui nt a do Picado, a solici t ar a conces são de 

al á. Bani tário para um t~ho de c es verde s e seus derivados, que 

pretende instalar na Rua de ITrindade J~oe1h o , nQs . 20 e 22 , des t a cidade. 

I
Foi delibe rado , p ~r unan~dade , aut or i zar a instalação prete!! 

a , mediante organi zação t e proces so, nos termos prescrit os 

na Por taria 01t ando à reunião depoi s 

ie obt ido o parece 

~ Leitura Or i ent ada Juvenil - O hor Pres ident e , re cordando a 

del i be r a ção t omada na reuni ão ordinár i a de 19 de Dezembro findo, deu a 

conhecer que recebeu o Senhor Domingos Gui marãe s de Sá, que está encar

do de pOr em execução os programas de leitura orient ada juvenil em 

Avei r o e que constituirá o primeiro curso deste género a l evar a efeito 

no Pais , após a sua iniciação na Biblioteca Puôlica de Brag~. - - - - 

Com vista à integral elucidação dos Senhores Vereadores, foi 

lida u resenha de todas a~ diligências efectuadas a pro p~s ito deste 

ovi ment o , iniciado em Noved'lbro de ; 71,bem como da r-eurrí.ão pr epara t ó

ria promovida pelo Senhor Jesiden~ , em que estiveram presentes os di
I 

rect ore s dos estabelecimen~s de que, encontrando-se em Aveiro, 

puaer am deslocar-se à Câmara ~u 

Dos diversos assuntos abordados naquela reunião, for am sugeri 

dos , entre outros e .... , .., a organização de um primeiro "Concurso de 

Aproveitamento de Leitura" de st i nado a jovens dos 10 aos 20 anos; a aqui 

sição de livros com vista. àquele concurso; a. organiza.ção de uma sessão 

s o~ene para distribuição de livros aos concorrentes premiados e de uma 
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exposição bibliográfica; a alteração ao horário de funcionament o da Bi

bliote~a; a aquisição de livros e a conveniente e f~~cional arrumação 

dos volumes nas estantes e bem assim a elaboração dos necessários catá

logos. - - - - - - - - - 

Foi igualmente sugerido que se criasse ~~a Comissão que teria 

a in~umbência de realizar, ou promover a realização, de todas as act i vi 

dades integradas no Programa de Leitura Juvenil Orientada. - - 

Posta à consideração da Câmara a actuação a prosseguir com 

vista à realização deste empreendimento, o Vereador Serh or- Carlos Game

las pediu a palavra para dizer que ficou com a impressão de que o pr o

grama act ua apenas junto de um sector da população que já e t á de c rto 

modo suficientemente prepa.rado, ria ser principalment des · 

nado às camadas soci ai s que não re~idas com o ns o oficial, 

fazendo-se desper t ar neles o int er e sse p 

Disse também que não vê uma t abi lidade t ão gran e quanto 

seria possível obter deste movimento, q considera mui t o válido e que 

poderia contribuir decisivament e p a do nível cultural da 

juventude aveirense. - - - - - - - - - 

O Senhor Presidente esclarece que não há restrição a unos 

dos estabelecimentos de ensino, pois se destina aos jovens ftos lO aos 

20 anos de toda a população e todos podem e devem colaborar com este mo

vimento, nomeadamente as empresas, Grémios, Sindicatos, Clubes e outros 

organismos, além de que serão distribuidas notas aos repre e. tant es da 

Imprensa, para que promovam a sua divulgação, como aliás já o fizer 

muito prestimosamente quando o assunto foi inicialmente ventilado. 

Prestados estes esclarecimentos, o Senhor Presidente propôs 
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e bem assim nomear Uma Comissão, que tratará de todos os assuntos 

cianados com a iniciativa , constituida pelas seguintes individualidades: 

President e da Câmara Munici pal ; 

Vereador President e da Comissão Municipal de Jultura; 

Vi gári o Ger al da Diocese; 

Direct or do Distrit o Escolar ; 

Rei t or do Liceu Naci onal de Aveiro; 

Director da Esc ol a I ndustri al e Comer cial 

Directora da Escola do ~mgi sté rl o Primário Oficial; 

Dir ect or do Conservatór i o de Música de Caloust e Gulbenkian. 

Est a propos t a foi aprovada por unanimidade. - - - - - - - - 

O Vereador Senhor, Gas par Albino, usa ndo da palavra, manifes

tou a sua alegria pela notícia dada ~f Ve reação e dis se que muito l h 

raz conhecer os result a.dos da r ef erida r eunião prepar atória.• - - - - -I 
" 

Disse também que, em;~c e dos escl arecimentos prestados pel o 

Senhor Pres ident e , e segundo s'e depreende da resenha que foi lida, todos 

podem ficar certos de que a 1niciativa terá o êxito devido, mas de certo 

modo c ompartilha do receio manif e stado pelo Vereador Senhor Carlos Game

l as de que não se atinja o objectivo último que seria o de preencher t~ 

uma camada etária, independentemente da frequência em estabelecimen

tos de ensino. Porém, o facto de não conhecer em profundidade os proce~ 

sos de actuação postos em prática na cidade de Braga talvez o obrigue a 

l egar para outra oportunidade qualquer crítica que cairia pel a. base 

se conhecesse mais profundamente o problema. - - - - - - - - - 

O Senhor Vereador terminou a sua intervenção afirmando que o 

Senhor Presidente poderá contar, desde já e como sempre, com a mais dedi 

)\ ca e honesta colaboração. - - - - 
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Exposições - O Senhor Pre stderrte deu a conhecer que a nora o 

pintor António Carneiro lhe manifestou o desejo de que em Ave ~ o se f · ze 

se uma exposição das obras de seu sogro, cujo centenário do nas ciment o s 

cel ebr a. no ano em curso e, com o mesmo objectivo, endereçou a car t a ao 

Senhor Presidente da Comissão Municipal de Cultura. - 

A solicitação do Serulor Presi dent e , o Vereado Senhor Gas p 

Albi no usou da palavra. para dizer que o valimento dest exp si ção não es 

tá em causa, tanto mais que a Fundação Calouste Gulbe an , no próximo 

mês de Mar ço , vai expor- as obras do es t re António C e, assim, co s 

tit ui motivo de sa t i sfação tor se t er 

preocupado em trazer a Aveiro o acervo dos trabalho daquele art i s t a. 

O Senhor Vereador disse que acresce a ar 

tista ter sido dos mel hor es cult ores da obra de que algum dia 

houve em Por t ugal e, dado que Aveiro é t er a mar o uma ra

são que o l eva a ver com muit o interesse t al exposd 

Por outro lado e a t endendo à i n I t ica que exerceu 

m seus f ilhos, dos quais a inda é vivo o pint or Carneiro e há a 

lame ntar o f al ci mento do mús i co Cl áudio ame ro , ider ipt d.ma opo!:. 

tunidade t ent r con jugar em Ave iro não só aquel como t bém, 

e possivelmente com a colabora.ção do Conservató de Ave· 

um oncer t o de algumas obr-as de Cláudi o Carr..eiro, qu f oi composi t or de 

alt a vaLâ a, - - - - - - - - - - - - - - - 

Em face do parecer do Vereador Senhor Gaspar .o\J..bino, o Senhor 

Presidente prop~s que a Câmara tome a iniciativa de sol i citar à Fundação 

Calous t e Gulbenkian todo o apoio que porventura possa prestar no se nt i do 

de que, imediatamente a seguir à exposição que terá lugar nas suas ãna 



tura.is desta Câmar-a Municipal, uma vez que há a antecipada certeza e 

até o empenho da nora do citado pintor por est a realiza ção • . 
O Senhor Presidente pr-op ôs também que a Câmara dê o seu apoi o 

inic i a t i va de , s i multâne ament e com a aludida expos i ção, se rea l izar n~ 

cidade o conce rto sugerido pelo Vereador Se nhor Gas pa r Albino, que cert 

ment e merece r á r e ce pt i vid.e.de po r parte do Conselho Administrcitivo e Di

recção do Cons e r va tório Regional de Calous t e Gulbenkian, e quem competi 

ria a organização , e que deverá ser cont a ctado para o ef eito, nas pes

soas dos s e u s r epres e nt a n t e s . - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Estas propos t a s foram a pr ova das por unanimida de , devendo dela 

ser da do conhecimento à ror a do pintor António Carneiro. - - - - 

~+--Coral Vera-Cruz - O Senhor Presiden t e inf ormou a Câmara que o 

" Cor al Vera-Cruz" lhe dirigiu e ao Senhor Vereador, Presidente da Comis 

são Municipal de Cultura, o pedido de /~ once s são de um subsídio que per

mita concretizar o oferecimento do ~ral dos Estudantes da Faculdade 

de Letras da Universidade de Coimbr}:t", para actuação nesta c Ldade , no 
j 

dia 25 do próximo mês de Fevereir()'~ retribuindo o "Coral Vera-Cruz" com 

uma actuação em Coimbra, em datal designar. - - - - - - 

Dado que se trata de u acontecimento de elevado nível cultu

re.l, a Câmara deliberou, por unanâmí.dade , patrocinar esta iniciativa, 

concedendo o subsídio de 5 000$00 para a realização do espectáoulo em 

Aveiro, a oferecer ao puôlico gra.tuitamente em local ainda e. desi 

Espectá.culos - O Senhor Presidente deu a conhecer que a funcio 

ária dos Serviços de Festivais da Secre~aria de Estado da Infor mação e 
l 

TUrismo, D. Fernanda Verónica, t elefõ~camente prestou a informação de 

que a queles serviços projectam ta ligr es s ão pelo país do "Grupo de Bai

lado Verde Gaio", cabendo no plkro em estudo a exibição em Aveiro nos 
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dias 14 e 15 de Ago sto , - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Segundo a mesma funcionária, aqueles Serviços pretendem sabe 

qual a receptivida.de da Câmara e Serviços de Turismo àquele projecto e, 

em caso afirmativo, qual a forma opera.ção que permita de sonera.r um 

pouco as despesas de deslocação. - - - - -

Por unanimidade, informar que a Câmara, em prin 

cípio, está interessada na dos espectáculos e, qua.nto ao even 

tuel auxílio a prestar, será en da mane í.r-a como a organiza.ção fi

nenceira deste espectáculo for posta em pormenor à considera.ção da Ca.m~ 

ra que, então, decidirá. - - - - - - - - - - - 

-+. Saneamento - Foi lida a ac t a da reunião da Comissão de pura

menta de Contas das obras de Saneamento da cidade de Aveiro, realizada 

em 23 de Janeiro corrente, presidida pelo Senhor Presidente e cons t itui 

da pelo Chef e da Secretaria da Câmara, pelo Director dos Se 

ços Municipaliza.dos e r apect i vo Chefe dos Serviços pa 

ra determinar o valor das instalações de saneamento para os 

Serviços Municipalizados em 2 de Janeiro e a importân ia 

que estes te r ão de entregar à Câmara a título des 8 

sas efectuadas. - - - - - - - - - - - - - 

Segundo a me ma acta, chegou-se à de que os trabalho 

realizados e os equipamentos adquiridos importa em em cerca de 14 90 

contos, para os quais o Estado contribuiu com er ca de 6 900 contos e a 

ra dispendeu 8 000 contos, incluindo 6 000 de dois emprés t i 

os contraídos na Caixa Geral de Depósitos. '- - - - - - - - - - - - - 

Dado que no ano transacto os Serviços .uni ci pal i zados 

raro à Câmara por conta da transfer~ncia 2275 contos, dos quais 156 729 7 

se destinaram ao reembolso de juros e o restante para amortiza~~o da sua 



dívida, concluiu a Comi s são que o débito dos Serviços Muni ci pali zados à 

ara seria, nesta da t a , de 5 881 729$70. - - 

Atendendo a que as re cei tas do Servi ço de Saneamento são r e.La

tivrunent e baãxaa , i inpos sibili t an do os Serviços Muni ci pali za.dos de liqui

darem r Api dament e a sua dívida sem afectarem o norro desenvolvimento da 

restantes exPlorações , a Comis são submete à apreciação da ara a se

guinte proposta : 

1 - Q; Serviços Munici palizados reembol sarão a Câmara. W-unicip 

dos 5 881 729$70 em dívida no pr az o máximo de 20 anos , devendo as pres t a 
Islasl 

ções anuais ser est abl e ci das de acor do com as possibili dades f inan cei r as 

mas , at é à liquida çã o dos emprest imos atrás r ef er i dos, contraídos pel a 

mars na Cai xa Ger al de Depósitos, nunca serão inferiores ao mont ant e 

das amorti zações anuais desses empréstimos. -

2 - Serão ainda de conta dos Serviços Munici pal i zados os juros 

dos me smos e mpréstimos que se vencerem até às respectivas liquidações. 

Dado que o procedimento preconizado pela Comi s são é o mais con 

sentâneo com as disponibilidades financeiras dos Serviços Muni c i pali zad09 , 

a Câmara. deliberou, por unanimidade, apr ovar a aludida proposta. 

Intervenção da Vereação - Na sequência da intervenção do Verea 

dor Senhor Enge. Branco Lopes, a propósito do prédio construção na 

Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, pertencente Dr. Manuel Ino

ênci o Es t r el a Esteves, fOL lida do Chefe dos Serviços 

de Fiscaliza.ção, dando contia das verificadas e das providência 

tomadas com vist a à sua suDressão. - /" - - - - - - - 

Também foi lida do Enge. Chefe do Serviço de Urba 

ni zação e Obras, suge r-Lnd. prorrogaçã o da. l i cença 

para ocupação da via puôlt c om ta.pumes, aõmerrte depois de emitido o Pi:; 
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recer daquele Serviço. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

O Senhor President deu a conhecer o teor do despacho que pro

feriu, tendo em vista qual concorda, devendo o 

proprietário em causa ser que não será renovada aquel a 

cença, sem condicionamento a impor. - - - - 

Armazéns Gerais - O Senhor President · deu a conhecer os elemen 

tos estatísticos referentes aos diversos hos efectuados e servi os 

prestados através dos Armazéns Gerais do durante o ano de 1972 

e que, em resumo, ores totais: 

- Arruamentos, estr , fontes e 

l a adour os . . . 1 979 832$40 

- Edifícios 459 442$70 

- Diversos . . . 651 017 20 

- Edifíc i os E colares 2J. 93 370 

oviment o de todos 08 497 724$00 

ovi ment o das motori zadas e 40 708 90 

Trabalhos prestados com o s e. ros e máquina 

escavadora às Juntas de Fr eguesia • • • •• 190 608 00 

Estes valores corres pondem a materiais e mão~e ~obra dos qua

dros e jornaleiros. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Cozinha Económica e Sopa dos Pobres - O Senhor Preside t e d u 

conhecimento à C dos mapas demonstrativos dos moviment os verif i ca

dos, no ano findo, com a exploração da "Cozi Económica" e "Sopa dos 

• br es " , obras sociais que a Câmara criou e antém, subsidiando sub t an 

cd a.Imerrbe , - 

O Senhor Presidente também de a nhecer o resulta~ da subsc • 

ção para o Boda do Natal, distribuido pela Sopa dos Pobres, e que atingi 
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